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Agostina Gentili   Já se passaram ͖͙ anos desde a publicação do seu livro Caminhos da adoção1.  

csse é um livro central para a compreensão da infância na América Latina. É uma 
leitura ainda vigente, não só pela sua temática, mas também pelo modo como 
nos ensina a olhar as relações entre adultos e crianças e, especialmente, entre as 
dinâmicas familiares populares e os anseios jurídicos em torno da família. aomo foi 
que você chegou a esse tema central do seu livro sobre a circulação de crianças?

Claudia Fonseca   Bom, meu interesse foi despertado em ͕͛͜͝, logo que me mudei, com toda a família, 
da drança para o Brasil. Morava numa casa num bairro classe média e fui visitada 
diariamente por meninos e meninas que vinham da favela do lado pedindo comida. 
dui profundamente incomodada pela desigualdade escancarada entre essas crianças 
e as minhas, e pensei que precisava entender sua experiência, justamente para 
poder conviver com elas de forma minimamente sensata. A pesquisa etnográica 
com as famílias daqueles meninos e meninas era, para mim, algo necessário.  
cu, enquanto residente deste naís, tinha quase a obrigação de conhecer melhor  
a vida desses jovens – oriundos de uma situação que parecia ser representativa de 
boa parte da população. c, quando comecei a conhecer melhor as famílias, a questão 
da ǲcirculaçãoǳ foi uma coisa impossível de ignorar, a ideia de que havia uma certa 
maneira –, eu não quero romantizar, mas a palavra que me vem à cabeça é ǲquase 
coletivaǳ – de cuidar das crianças. cssas crianças muitas vezes não viviam com as suas 
mães, eram crianças muito ativas e, de certa forma, também muito independentes e, 
a partir de certa idade, elas decidiam por onde se locomover.  nor outro lado, parecia 
sempre ter um vizinho ou parente pronto para acolhê-las.

  laquele momento, a literatura ȋprincipalmente na qociologiaȌ que eu procurava 
para tentar colocar essas práticas em perspectiva era dominada por uma imagem 
absolutamente normalizada da família nuclear, conjugal e euro-americana. cra uma 
imagem tão hegemônica que parecia cegar as pessoas para a realidade que estava 
à sua frente. A ’nica maneira que essa literatura normativa tinha para analisar 
as práticas que eu observava era como algo anômalo, para não dizer patológico.  
cra evidente que essa forma de análise acadêmica extremamente limitada só podia 
desembocar na construção do objeto enquanto ǲproblema socialǳ. 

  doi nesse momento que fui para a Antropologia clássica e para a (istória. )nclusive, 
peguei o termo ǲcirculação de criançasǳ de um antropólogo que também trabalha 
com história2. )nsisto em ressaltar isso, pois ele estava escrevendo sobre as crianças 
da nobreza da )nglaterra tudoriana. laquele contexto, a circulação nada tinha a ver 
com ǲsobrevivênciaǳ, era um mecanismo para garantir a educação – a socialização 
adequada – de novas gerações. cntão, para que essa expressão ǲcirculação das 
criançasǳ não seja reiicada, pensada sempre como ǲestratégia de sobrevivênciaǳ, 
era para mim essencial enfatizar a variabilidade complexa dos processos históricos. 

͕  dmlqcaA, a. Caminhos da adoção. qão naulo, cditora aortez, ͕͙͝͝.

͖  MaKpAaKcl, e. rhe cxchange of ahildren in rudor cngland: an Anthropological nhenomenon  
in (istorical aontext. Journal of Family History, v. ͜, n. ͘, p. ͔͗͗-͕͗͗, ͕͗͜͝.
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Antes de tudo, queria usar a análise comparativa para escapar da camisa de força da 
ideia de uma família ǲnaturalǳ – uma ideia que apresentava praticamente qualquer 
desvio do padrão ǲidealǳ como um problema.

  be fato, as aiências qociais estavam evoluindo, e muito, nessa época. lo decorrer dos 
anos ͔͜ e ͔͝, em todas as áreas, a hegemonia do modelo familiar nuclear e conjugal 
ȋtípico e ǲnormalǳ de um contexto particularȌ estava sendo seriamente revista.  
rinha tanta novidade – novas tecnologias reprodutivas, o aumento da expectativa 
de vida, a revolução sexual, divórcio, famílias gay e lésbicas – que teria sido delirante 
tentar se agarrar a um modelo tão estreito quanto aquele consagrado pela qociologia 
anglo-saxã da época pós-guerra. m problema é que aquele modelo parecia continuar 
a dominar o imaginário de muitos políticos e gestores e até de alguns pesquisadores. 
É por isso que, em anos subsequentes, tomei como tarefa ajudar a disseminar para  
a esfera das políticas estatais as excelentes análises acadêmicas sendo realizadas em 
todas as áreas disciplinares sobre dinâmicas familiares diversas.

Agostina Gentili   cm meio a essa pesquisa, quais foram as suas outras descobertas no seu campo de 
estudo? ouais foram os outros temas que você trabalhou?

Claudia Fonseca  Bom, uma pesquisa geralmente leva a outra. Minhas primeiras experiências 
me levaram para uma variedade de instituições estatais por onde as crianças 
perambulavam. cssas instituições também faziam parte da dinâmica das famílias. 
Assim, despertei para as questões de políticas p’blicas no campo da proteção da 
infância. Aliás, acabo de participar de uma banca com Maria dilomena eregori, que 
tem um livro muito instigante dessa época, tiração: experiências de meninos de rua3. 

m foco dela não era, como o meu, em jovens que circulavam entre famílias, mas os 
que giravam entre as instituições. aomo no caso de eregori, o próprio campo acabou 
me arrastando para o estudo da rede p’blica de acolhimento, as políticas p’blicas e, 
também, a questão das leis. 

  doi assim que cheguei ao estudo da Antropologia do bireito. la época, se falava 
muito do hiato que existe entre as leis e as práticas. narece que os governantes 
que faziam as leis estavam completamente alheios a qualquer prática das pessoas 
ǲcomunsǳ. Ao longo da história da América Latina, encontramos leis que seguiam 
esse formato: ver, por exemplo, os estudos sobre o México͘, o ahile5, o neru6... 

qerá que você mesma, Agostina, na sua pesquisa sobre a adoção nos anos de ͕͚͔͝ 

͗  epcemp), M. d. Viração: experiências de meninos nas ruas. qão naulo: aompanhia das Letras, ͖͔͔͔.

͘  BLsM, A. Domestic economies: family, work, and welfare in Mexico aity, ͕͘͜͜-͕͗͘͝. Lincoln: sniversity 
of lebraska nress, ͖͔͔͝. 

͙  M)LAl)a(, l. Children of fate: childhood, class, and the state in ahile, ͕͙͔͜-͕͔͗͝. burham: buke 
sniversity nress, ͖͔͔͝.

͚  Lc)lAucAtcp, J. cl desplazamiento infantil: las implicaciones sociales de la circulación infantil en los 
Andes. )n: dmlqcaA,a.; MAppc, b.; sZ)cL,A.; t)AllA, A. ȋmrg.Ȍ, cl principio del Ǹinterés superiorǹ de la 
niñez: adopción, políticas de acogimiento y otras intervenciones. nerspectivas espaciales y disciplinares 
comparativas. Scripta Nova, v. Xt), n. ͙͗͝, mar. ͖͔͕͖.
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na Argentina7, não constatou esse mesmo descompasso entre as perspectivas de 
quem faz as leis e os entendimentos das pessoas às quais essas leis são aplicadas? 
cntão, isso é algo que eu enfatizava nas minhas primeiras análises: como as leis  
sobre adoção se ajustavam melhor aos valores e práticas ȋconsiderados pelos 
legisladores como ǲmodernosǳ – isto é, da curopa e dos sqAȌ do que aos valores  
e práticas do povo local.

  cm tempos recentes, tenho observado muitas mudanças – o que é sempre um 
desaio para nós, pesquisadores. As estruturas mudam, as políticas mudam, os estilos 
de governança mudam. c temos novas entradas metodológicas que também nos 
permitem ver sutilezas maiores. cu diria que, hoje no Brasil, quando olho para a área 
legal de adoção e proteção à infância, vejo um campo extremamente heterogêneo.  
(á uma inluência internacional, mas não é uma inluência monolítica. rambém 
existe uma certa abertura incipiente e seletiva para práticas locais. tou te dar apenas 
um exemplo, porque são muitos. cscrevi muito sobre a ǲadoção à brasileiraǳ ȋque 
vocês na Argentina chamam de ǲinscripción falsaǳ, não é?Ȍ, que ocorre quando um 
padrasto ou qualquer outro pai adotivo resolve tirar a certidão de nascimento da 
criança como se fosse ele o pai biológico. burante muitos anos, eu lia artigos de 
juristas lamentando essa prática fraudulenta ȋque estimavam ser até dez vezes mais 
comum do que a adoção legalȌ. Agora, a partir de ͕º de janeiro de ͖͔͕͜, o aonselho 
lacional de Justiça forneceu uma maneira de regularizar essa ǲadoção à brasileiraǳ. 
lo seu nrovimento ͚͗, o aonselho facilita o registro em cartório de paternidade 
de três tipos de pais que não precisam mais passar pelos tribunais – pais vivendo 
em casais homossexuais, pais de bebês nascidos das novas tecnologias reprodutivas  
e padrastos. lessa terceira categoria, o alvo é aquele pai ǲsocioafetivoǳ que já 
cria algum enteado há tempo. lestes casos, não é necessário fazer uma adoção.  
É só ir ao cartório e declarar a paternidade socioafetiva. csse processo cria direitos 
e obrigações irrevogáveis, iguais à adoção que passou pelo Juizado. lão sei se  
o nrovimento vingou, pois houve uma reação... mas representa uma tentativa de 
regularizar práticas que já são amplamente difundidas na sociedade.

  nortanto, sugiro que a própria dinâmica da lei brasileira está mudando. nodemos 
dizer que, cinquenta anos atrás, políticos da elite faziam uma lei, sabiam que ela não 
iria ser aplicada, mas a aplicação pouco importava. rinham se mostrado progressistas, 
proclamando seus princípios iluministas e a história terminava ali. (oje em dia, existe 
a tentativa de uma maior aproximação entre lei e prática. lão digo que a mudança 
seja sempre pelo melhor, mas é interessante notar como essas coisas mudam. 
 

 

 

 

͛  eclr)L), A. Maternidades p’blicas y adopción legal en aórdoba, ͕͙͛͝-͕͛͘͝. Anuario del Instituto  

de Historia Argentina, v. ͕ ,͛ n. ͖, p. ͕-͖͖, dez. ͖͔͕ .͛
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cm suma, a circulação das crianças me levou a examinar as regras impostas pelo 
governo em termos de lei e esse interesse pela lei me levou a repensar o problema 
da ǲgovernançaǳ da infância8.

Agostina Gentili  aomo você vê o campo de estudos sobre a infância depois de ͖͙ anos da publicação 
do seu livro?

Claudia Fonseca  (ouve um lorescimento fantástico. (oje, temos especialistas nas mais diversas 
áreas, organizando grupos de discussão nos mais importantes eventos das aiências 
qociais ȋna Antropologia brasileira, penso em Antonella rassinari, alarice aohn, 
dernanda pibeiro, dlavia nires, ahantal Medaets...Ȍ. remos n’cleos interdisciplinares 
de estudos, revistas especializadas ȋcomo besidades...Ȍ e, claro, temos as diversas 
Jornadas da Infância, tal como aquela que organizamos no pio erande do qul. domos 
inspirados, em grande medida, por aquelas magníicas jornadas da infância que 
vocês na Argentina organizam de dois em dois anos, com uma mescla interdisciplinar, 
incluindo historiadores, psicólogos, antropólogos, sociólogos, juristas, assistentes 
sociais, administradores... csses espaços são caracterizados por uma abertura de 
perspectiva que desaia nossos lugares-comuns, que chacoalha nossas perspectivas 
sedimentadas. csse lugar de interlocução inquietante é uma coisa fantástica. 

  lo ano passado, aqui em norto Alegre ȋpio erande do qul, BrasilȌ, junto com duas 
colegas de outros departamentos, a dernanda pibeiro e a naula Machado, editamos 
uma disciplina sobre a infância na América Latina que acolheu estudantes da 
nsicologia, das aiências qociais e da aomunicação. lela, tentamos fazer um tipo 
de resenha sobre estudos especiicamente na e sobre a América Latina. É uma 
área extremamente rica e heterogênea, com abordagens ao tema muito distintas. 
rivemos, na bibliograia, material sobre infância e raça, sobre infância e orientação 
sexual, travestis e transgêneros, sobre infância e classe. A relevância da noção de 
interseccionalidade se declarava a cada nova leitura. 

  losso esforço foi o de manter uma agilidade nos debates, combatendo os tantos 
reducionismos cientíicos que o senso comum emprega para congelar os conceitos, 
como se fossem verdades universais. besconstruímos as interpretações do 
freudianismo primário, da antropologia vulgarizada, das neurociências simplistas9. 

aada uma das ciências tem muito a contribuir, mas o estudante tem que saber fazer 
uma exegese das teorias clássicas, apreciar as críticas e se localizar dentro das 
análises contemporâneas de ponta. lão é questão de ǲexplicarǳ a criança a partir 
disso ou daquilo. É de levar em consideração a complexidade desse fenômeno – que 
se insere dentro de um determinado lugar e tempo históricos. c, entre outros itens 
no programa, incluímos a criatividade, nem sempre previsível, das próprias crianças. 

͜  Aproveito o gancho para lembrar que eu, junto com dernanda piiotis e biana Marre, estamos 
organizando um n’mero da revista Horizontes Antropólogicos sobre a eovernança peprodutiva.  
A submissão de manuscritos será bem-vinda até ͕͗/͙/͖͔͖͔. A publicação está prevista para maio de ͖͔͖͕.

͝  qobre esse ’ltimo, ver dmlqcaA, a. arianças, seus cérebros... e além: relexões em torno de uma ética 
feminista de pesquisa. Revista de Estudos Feministas, v. ͖ ,͛ n. ͖, p. ͕-͕͘. ͖͔͕͝.
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Assim, questões sobre a ǲvoz da criançaǳ e o ǲprotagonismo juvenilǳ vieram à tona.

  la verdade, nas minhas pesquisas, eu nunca visei diretamente ǲà infânciaǳ, mas 
aos espaços ǲdomésticosǳ – da casa, do bairro. nara mim, as crianças sempre foram 
interlocutoras ao lado de seus pais e de seus vizinhos. lunca tentei analisar a voz 
das crianças como algo a parte. Mas reconheço que existe um campo riquíssimo 
trazendo essa perspectiva. lo livro que acabamos de publicar – Pesquisas sobre 

família e infância no mundo contemporâneo10 –, há diversos exemplos, por autores da 
drança, da Argentina e do Brasil. 

Agostina Gentili  toltando ao tema da circulação das crianças, você tem percebido mudanças nas 
atitudes das famílias a respeito da circulação de crianças, depois de ͖͙ anos do 
estudo deste fenômeno?

Claudia Fonseca  Agostina, você sabe que foi justamente para responder a essa pergunta que 
tentei fazer uma revisitação à circulação de crianças – não das mesmas famílias, 
mas no mesmo bairro – ͔͗ anos depois das minhas primeiras pesquisas. lunca vi 
a circulação das crianças como uma ǲestruturaǳ atemporal. besenvolvi uma ideia 
em determinadas circunstâncias e em uma determinada época e hoje as coisas 
não são iguais. lo entanto, tampouco acho aconselhável cair nas armadilhas de 
uma dicotomia evolucionista: como se os casos pudessem ser divididos entre  
o ǲtradicionalǳ e o ǲmodernoǳ ou o ǲhegemônicoǳ e o ǲpopularǳ. areio, por exemplo, 
que – para além da circulação das crianças ou a família nuclear conjugal – há muitos 
outros arranjos domésticos possíveis. m importante é tentar entender a ǲeconomia 
moralǳ11 acionada na interação das pessoas, nas suas famílias e comunidades, e com 
as autoridades estatais. 

  cssa pesquisa mais recente que realizo com a antropóloga Lucia qcalca ainda está 
em andamento. c o que nós estamos vendo? sma observação bastante óbvia,  
mas que deve ser lembrada: trinta anos atrás, a população brasileira ainda estava 
num processo de mobilidade entre a zona rural e a zona urbana. Marcia qerra – uma 
demógrafa da snicamp – fez uma análise daquele momento histórico, mostrando 
uma correlação entre a mobilidade geográica e o fato de as crianças icarem 
espalhadas entre diferentes casas12.

  cstamos vendo na pesquisa atual que, em praticamente todas as famílias, as mães 
nasceram no próprio bairro onde estamos conduzindo as entrevistas. clas têm os pais, 
as mães, os ilhos, os irmãos morando perto. A família extensa continua fundamental, 
mas o afastamento geográico dos membros da família não acontece mais como 

10  dmlqcaA, a.; McbAcrq, a.; p)Bc)pm, d. B. ȋmrg.Ȍ. Pesquisas sobre família e infância no mundo 

contemporâneo. norto Alegre: qulina, ͖͔͕͜.

11  dAqq)l, b. roward a critical moral anthropology. )n: dAqq)l, b. ȋmrg.Ȍ, A Companion to Moral 

Anthropology. mxford: uiley-Blackwell, ͖͔͕͖.

12  qcppA, M. O Brasil das muitas mães: aspectos demográicos da circulação de crianças. rese ȋdoutoradoȌ 
– sniversidade cstadual de aampinas, )nstituto de dilosoia e aiências (umanas, aampinas, qn, ͖͔͔͗.
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acontecia há ͔͗ ou ͔͘ anos atrás. As avós, em particular, seguem criando os netos,  
e achando de certa forma isso normal. Mas, em geral, elas moram relativamente 
perto dos pais dos seus netos. Assim, se você pergunta para certa mulher ou certo 
casal se suas crianças estão sendo criadas por outra pessoa, a grande maioria vai 
dizer que não. )nclusive, podem se surpreender com a pergunta. Mas, se você procura 
ver quem leva e busca as crianças na creche... vai ver que, em muitos casos, é a avó,  
ou a tia, ou a vizinha. c essa pessoa explicará que está ǲsó cuidandoǳ da criança 
durante alguns dias, ou durante aquela semana...

  Minha impressão por enquanto é que houve, de fato, uma relativa ǲnormalizaçãoǳ 
da vida familiar através dos suportes institucionais. tejamos, por exemplo,  
o nrograma Bolsa damília, que atribui a responsabilidade pelos filhos à mãe.  
alaro que é possível transferir o benefício para a avó ou outra pessoa, mas  
o processo é complicado. cntão, existe uma série de estruturas legais e políticas 
p’blicas que têm contribuído para certa estabilização da composição doméstica. 
cm todo caso, na América Latina, em todas as classes, a família extensa continua 
fundamental para a criação de novas gerações. 

  m que as crianças pensam disso tudo? É impossível generalizar, pois praticamente 
todos os sentimentos fazem parte do repertório. bependendo de seu interlocutor, 
muitas dirão que elas decidiram ǲpor vontade própriaǳ seguir certo rumo; a partir 
de certa idade, assumem a responsabilidade de decidir do que gostam e do que 
não gostam. Mas também existem aquelas que vão deixar entender que não foram 
devidamente acolhidas ȋpor seus próprios pais ou por alguma família substitutaȌ.  
c não devemos nos esquecer de que, hoje em dia, existe entre jovens da rede p’blica 
de acolhimento o fantasma da ǲdevoluçãoǳ por pais adotantes. aabe mencionar 
um projeto muito interessante, organizado pela aorregedoria da )nfância no pio 
erande do qul: anAAJ, aomitê de narticipação de Adolescentes Acolhidos na Justiça.  
pecente estudo mostra como os jovens abrigados chamados a manifestar suas 
opiniões sobre sua própria ǲcirculaçãoǳ trazem perspectivas inesperadas13.

Agostina Gentili  tocê tem percebido mudanças nas atitudes das autoridades p’blicas e dos agentes 
estatais frente ao fenômeno da circulação de crianças?

Claudia Fonseca  cssa questão das políticas p’blicas de proteção da infância é de suma importância. 
qou da geração da ǲreabertura democráticaǳ. bepois da promulgação, em ͕͔͝͝,  
do cstatuto da ariança e do Adolescente, esse documento virou praticamente  
Bíblia entre proissionais do campo. la época, eu tinha certo desconforto com 
tamanha sacralização, mas hoje estou com saudades daquela época. m cstatuto  
era sustentado em dois princípios fundamentais que deviam andar juntos: o do 
interesse prioritário da criança e o da justiça social. )sso signiicava que assegurar  
a proteção da criança devia envolver um trabalho de colaboração com os pais ou  

13  nc)Xmrm, B. Deixa o amor te surpreender: campanhas de adoção de difícil colocação nas atuais políticas 
brasileiras. ͖͔͖͔. rrabalho de aonclusão de aurso ȋeraduação em aiências qociaisȌ - sniversidade dederal do 
pio erande do qul, pio erande do qul, ͖͔͖͔.
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outros cuidadores do entorno. A intervenção era dirigida tanto para o fortalecimento 
de uma rede de serviços p’blicos e comunitários quanto para a iscalização das famílias. 
pemover a criança da família e torná-la disponível para a adoção era uma medida que 
existia só como ’ltimo recurso. be fato, desde ͕͜͝͝, a aonvenção )nternacional dos 
bireitos da ariança deixava claro que – em qualquer lugar do mundo – a adoção devia 
ser acionada apenas em casos excepcionais. 

  Minha sensação é a de que, pelo menos no que diz respeito à adoção, o modelo 
de justiça social tem deinhado ao longo da ’ltima década͕͘. É algo que tenho visto 
não só no Brasil, mas no mundo inteiro, me dando uma sensação de impotência.  
A desigualdade econômica e social tem se exacerbado, trazendo junto uma visão 
moral que se arrasta desde o século X)X – uma visão que apresenta os ǲpais indignosǳ 
como principais responsáveis pela vulnerabilidade infantil. narece que estamos em 
um processo cíclico. toltamos a perspectivas que eram comuns nas políticas de 
governo uns quarenta anos atrás, quando a família pobre era tacitamente vista 
como tóxica para as crianças. dazendo abstração de séculos da discriminação  
e dos estragos da violência estrutural contra determinados setores da população,  
a tendência era culpar os pais desamorosos pela situação precária de seus ilhos15.

  É verdade que algumas das crianças chegando aos serviços de proteção vêm de 
situações dramáticas – que podem incluir, além da pobreza, problemas de violência 
doméstica, de desemprego crônico, doença, alcoolismo etc. qugiro que, no bojo 
do novo clima político, a garantia dos direitos da criança implica em tirá-la o mais 
rapidamente possível dessa situação. c já que qualquer forma de acolhimento 
institucional ȋquer seja família de acolhimento, casa-lar, abrigo residencial ou outroȌ 
é demonizada, a ’nica saída é a colocação em família adotiva – o que, conforme  
a lei em vigor, representa uma ruptura total e irrevogável de laços travados durante 
a trajetória anterior do jovem.

  (oje em dia, vejo uma nova geração de proissionais – que tem as melhores intenções, 
que se identiica com causas progressistas – batendo nessa tecla da adoção. A adoção 
deve ser realizada o mais rápido possível, antes que a criança se torne indesejável 
para os pais adotantes ȋa grande maioria de emendas legais introduzidas na lei 
nesses ’ltimos anos é no sentido de ǲencurtar prazosǳ – dos trâmites processuais, 
da estadia máxima no acolhimento institucional etc. – para facilitar a adoção16Ȍ.  

͕͘  nara uma elaboração mais detalhada sobre essa hipótese, ver dmlqcaA, a. ȋpeȌdescobrindo a adoção 
no Brasil trinta anos depois do cstatuto da ariança e do Adolescente. Runa: Archivo para la ciencias del 

hombre, v. ͔͘, n. ͖,p. ͕͛-͗͜. ͖͔͕͝. 

15  ter dmlqcaA, a. recnologias globais de moralidade materna: as interseções entre ciência   
e política em programas Ǯalternativosǯ de educação para a primeira infância. )n: dmlqcaA, a.; pm(bcl, 
d.; MAa(Abm, n. ȋmrg.Ȍ. Ciências na Vida: Antropologia da ciência em perspectiva. qão naulo: cditora 
rerceiro lome, ͖͔͕͖. p. ͖͙͗-͖͙͛. 

16  ter, entre outros, AZAMBsJA, M. p. d. de; pmbp)escq bA q)LtA, b. L. nrojeto de Lei do qenado nº 
͗͘͝/͖͔͕͛: avanço ou retrocesso? Cadernos da Defensoria Pública do Estado de São Paulo, v. ͗, n. ͕͝,  
p. ͝͝-͕͔͝. ͖͔͕͜.
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m ’nico problema é que esse ǲmais rápido possívelǳ signiica atropelar os processos 
usuais originalmente previstos no caA – os estudos sociais, as avaliações técnicas, 
a procura por membros da família extensa ou na comunidade original prontos para 
acolher o jovem... c, apesar de reconhecer que a ǲreintegração familiarǳ exige muito 
trabalho dos proissionais da rede institucional, que é demorada e pode acabar não 
dando certo, a ǲceleridadeǳ do processo de adoção, para mim, beira um desrespeito 
perigoso pelas famílias em grande vulnerabilidade.

  rrata-se de ilosoias políticas distintas: por um lado, a tentativa de reconciliar 
justiça social com os direitos da criança por proissionais que, tal como eu, apostam 
na possibilidade de construir um ambiente propício ao desenvolvimento integral 
da criança na sua família extensa ou bairro de origem; e, por outro, a opção pela 
facilitação da adoção de crianças em situação de grande vulnerabilidade em nome 
do ǲinteresse da criançaǳ acima de tudo. be qualquer forma, numa sociedade de 
tamanha desigualdade como a nossa, não tem solução mágica. aada situação deve 
ser ponderada em toda sua complexidade. c, para tanto, é fundamental estender 
pontes de diálogo para todos os lados.

Agostina Gentili  As hierarquias de gênero e as violências a elas associadas estão ocupando um 
espaço singular na esfera p’blica atual e internacional. los seus trabalhos, você tem 
mostrado uma preocupação especial por outros tipos de hierarquias, as de classe. 
aomo você pensa as relações entre as hierarquias de gênero e classe nesse marco 
das dinâmicas familiares?

Claudia Fonseca  cssa é uma pergunta fundamental. cm primeiro lugar, acho importante não reduzir 
as mulheres a ǲvitimasǳ passivas. lo meu livro Família, fofoca e honra17, iz questão 
de ressaltar a força feminina que eu encontrava nas famílias do bairro popular onde 
pesquisava. Às vezes, era uma matriarca, às vezes era uma mulher que se apresentava 
como ǲvalenteǳ, que sabia lutar pelas coisas que ela considerava certas. Acho que 
qualquer pessoa que tenha trabalhado nos bairros populares sai com uma admiração 
diante da liderança e do ativismo comunitário absolutamente impressionante das 
mulheres. É evidente que as crianças tampouco são passivas. Basta prestar atenção 
à voz delas para apreciar o quanto são capazes de fazer análises sutis de sua situação 
e de inventar, com apoio de suas redes, saídas para problemas difíceis.

  aontudo, devemos reconhecer que a violência doméstica é uma constante inegável 
nas diferentes classes, em nossos diferentes países, e no mundo como um todo. 
cm qualquer unidade fechada, impermeável ao olhar comunitário, existe a ameaça 
da violência contra os membros mais fracos da família: mulheres; velhos; crianças; 
pessoas com deiciência. nor isso, ico perplexa diante de políticas p’blicas familistas 
que promovem, por exemplo, homeschooling e educação à distância, inclusive para 
as primeiras séries. Atrás dessa campanha, parece existir uma aposta na família 
nuclear, com a mulher inteiramente dedicada aos ilhos e com um pai que permanece 

17  dmlqcaA, a. Família, fofoca e honra. norto Alegre: cditora da sdpeq, ͖͔͔͔.
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como autoridade inal. la minha opinião, esse tipo de família que vive num ambiente 
enclausurado, que não se abre para uma certa normalização pelo olhar p’blico,  
é o que há de mais preocupante. beixa a mulher, os velhos e as crianças expostos aos 
humores de quem detém a força bruta e inanceira dentro desse n’cleo.

  Assim, é um grande orgulho, tanto na Argentina quanto no Brasil, que a luta das 
feministas contra a violência doméstica tenha penetrado em todos os setores.  
(oje, existem delegacias especiais para todas essas categorias mais vulneráveis.  
c é difícil qualquer delegado recusar levar a sério uma den’ncia de violência 
doméstica ȋou violência em qualquer espaçoȌ perpetrada contra essas categorias 
desfavorecidas. A duras custas, com esforços sustentados ao longo das ’ltimas 
décadas, a luta contra o antigo poder patriarcal tem penetrado na vida institucional 
da sociedade. remos que zelar para manter e fazer avançar esses efeitos.

  Mas não podemos nos esquecer de que estamos geralmente lidando com 
situações que conjugam diversas formas de violência. Assim, me arrisco a dizer que  
a análise enfocando apenas uma forma de violência é insuiciente. aorre o risco de 
reforçar um tipo de preconceito para combater outro – por exemplo, de alimentar  
a discriminação de classe para combater a violência de gênero. dernanda pibeiro nos 
traz um exemplo desse risco no campo da infância ao relembrar o assassinato do 
ǲmenino Bernardoǳ ȋno pio erande do qulȌ18. qua análise mostra como, já que o pai 
era médico da classe média alta, os serviços de proteção à infância puderam exercer 
uma espécie de cegueira seletiva, simplesmente ignorando os apelos de Bernardo 
por socorro. pibeiro sugere que não só os proissionais nesse caso sucumbiram  
a preconceitos de classe, mas de fato a própria legislação sobre proteção infantil  
é sutilmente dirigida para o controle, antes de tudo, de famílias pobres.

  nergunto-me se nossas pesquisas acadêmicas não têm contribuído para os 
preconceitos de classe – a ideia de que a violência doméstica, por exemplo,  
se concentra nos setores pobres da população. lós, pesquisadores, escolhemos 
locais de estudo que propiciam uma concentração do material que nos interessa. 
Assim, para entender a violência doméstica, adentramos as delegacias de polícia; 
para investigar o abuso sexual, passamos a frequentar alas especiais da cadeia, ou 
de hospitais p’blicos. Mas, gostaria de lembrar que, em muitos ȋtalvez a maioria 
dosȌ casos, as famílias abastadas lidam com esses dramas sem jamais passar pelos 
serviços p’blicos. nagam um aborto em clínica particular para abafar as evidências 
de abuso; contratam um advogado habilidoso para negociar uma suspensão 
da queixa ou inquérito policial. mu seja, escapam com certa facilidade da mira 
indiscreta dos pesquisadores, icam longe das estatísticas oiciais. aertamente,  
as práticas criminosas devem ser prevenidas e, quando ocorrem, castigadas.  
norém, não devemos esquecer que quem ica deinhando na cadeia, culpado  
e condenado por esses crimes é, em sua grande maioria, negro e pobre.

18  p)Bc)pm, d. B. m nome da lei: violências, proteções e diferenciação social de crianças. )n: dmlqcaA, 
a.; McbAcrq, a.; p)Bc)pm, d. B. ȋmrg.Ȍ, Pesquisas sobre família e infância no mundo contemporâneo.  

norto Alegre, qulina, ͖͔͕͜. p. ͕͘-͚͙.
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  areio que a maioria das minhas colegas hoje em dia – especialmente no 
movimento feminista em que existe um rico diálogo com os estudos pós-
colonialistas – tem forte consciência desses paradoxos. m contexto contemporâneo  
é inegavelmente complicado. Mas é por isso que precisamos das pesquisas sendo 
realizadas sobre a vida de pessoas em carne e osso – nas suas famílias, nas suas 
comunidades e em interação com os agentes das diferentes instituições que 
nos circundam. A combinação de engajamento moral e rigor metodológico nos 
acompanha ao longo dessas pesquisas, tornando esse tipo de diálogo que estamos 
tendo aqui um convite estimulante à auto-relexão crítica.

Agostina Gentili  Bom, encerramos a entrevista por aqui e te agradeço muitíssimo, alaudia. 

pĊĘĚĒĔ csta entrevista busca atualizar algumas questões tratadas pela antropóloga e pesquisadora 
alaudia donseca, autora de Caminhos da Adoção ȋ͕͝͝ Ȍ͙, livro importante por lançar um olhar 
inovador sobre o cuidado e a circulação de crianças nas camadas populares brasileiras.  
lesta entrevista, realizada pela professora Agostina eentili, é possível entendermos o ponto de 
partida da pesquisadora e a forma como foi possível questionar e rever o olhar reiicado sobre 
a infância pobre, que via na circulação de crianças um índice de abandono e desestruturação 
familiar. nodemos também ter notícias dos desdobramentos da pesquisa em termos de análise 
da estrutura jurídica das instituições e políticas p’blicas no campo da proteção da infância, 
bem como relexões acerca da ǲadoção à brasileiraǳ e sobre as hierarquias de gênero e classe 
presentes nas dinâmicas familiares.

Palavras-chave: adoção, circulação de crianças, proteção da infância, Antropologia do bireito.

Adopción y circulación de niños en la actualidad

pĊĘĚĒĊē csta entrevista busca actualizar algunas cuestiones tratadas por la antropóloga e investigadora 
alaudia donseca, autora de Caminhos da Adoção ȋ͕ ͝͝ Ȍ͙, libro importante para lanzar una mirada 
innovadora sobre el cuidado y la circulación de niños y niñas en las clases populares brasileñas. 
cn esta entrevista, realizada por la profesora Agostina eentili, es posible entender el punto de 
partida de la investigadora y la forma como es posible cuestionar y rever la visión cosiicadora 
sobre la infancia pobre, que veía en la circulación de niños y niñas un índice de abandono  
y desestructuración familiar. nodemos también anoticiarnos de los desdoblamientos de la 
investigación en términos de análisis de la estructura jurídica de las instituciones y políticas 
p’blicas en el campo de la protección de la infancia, así como relexiones acerca de la ǲadopción 
a la brasileñaǳ y sobre las jerarquías de género y clase presentes en las dinámicas familiares. 

Palabras clave: adopción, circulación de niños, protección de la infancia, Antropología del berecho.
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Adoption and the circulation of children in contemporary times

AćĘęėĆĈę rhis interview intends to update some questions discussed by the anthropologist and researcher 
alaudia donseca, author of Caminhos da Adoção ȋ͕ ͝͝ Ȍ͙, an important book that shares an 
innovative perspective on the care and circulation of children in brazilian working class.  
)n this interview, conducted by professor Agostina eentili, it is possible to understand the 
starting point of the researcher, and the way in which it was possible to question and review 
a reiied outlook on poor childhood that saw in the circulation of children an indication 
of abandonment and lack of family structure. ue can also learn of the researchǯs results in 
terms of an analysis of legal structures of institutions and public policies in the ield of child 
protection, as well as considerations on ǲbrazilian style adoptionǳ and hierarchies of gender 
and class present in family dynamics.

Keywords: adoption, circulation of children, child protection, Anthropology of Law.
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